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Aegla Leach, 1820 inclui espécies de decápodos anomuros que
ocorrem em ambientes de água doce, como lagos, arroios, rios
de correnteza e rios de cavernas, desde o município de Franca
em São Paulo, até a Ilha de Madre de Dios, no Chile (BOND-
BUCKUP 1994). Habitam preferencialmente águas límpidas e bem
oxigenadas.

A dieta natural de Aegla platensis Schmitt, 1942 (Aeglidae)
consiste de larvas de insetos e macrófitas aquáticas, cujo con-
sumo varia de acordo com a disponibilidade dos itens no am-
biente, tendo sido classificada como omnívora, generalista e
oportunista por BUENO & BOND-BUCKUP (2004).

Em estudos realizados com Aegla platensis, BUENO & BOND-
BUCKUP (2000) estudaram a dinâmica populacional da espécie,
e constataram que o período reprodutivo estende-se por todo o

ano, com um pico em julho. Isto pode estar relacionado com a
abundância de recursos alimentares, temperaturas amenas e
águas límpidas. Quanto à densidade populacional, foram
registrados 8,7 a 15,3 indivíduos/m2.

Trabalho desenvolvido em nosso laboratório sobre as
variações circadianas e sazonais do metabolismo de carboidratos
de Aegla platensis, mostram, na hemolinfa, variação circadiana
apenas nos níveis de glicose das fêmeas, no outono, sendo mais
baixos às 6:00 horas. Quanto à sazonalidade, os níveis foram
mais elevados na primavera, em machos e em fêmeas. As con-
centrações de glicogênio não variaram significativamente ao
longo do dia, em nenhum dos tecidos analisados, tanto em
machos como em fêmeas. A comparação das diferentes esta-
ções do ano, pelos autores, mostrou que as concentrações de
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rrrrrichichichichich ororororor high-prhigh-prhigh-prhigh-prhigh-proteinoteinoteinoteinotein diets.diets.diets.diets.diets. The objective of this study was to assess the effect of a carbohydrate-rich and a high-
protein diets on metabolism of Aegla platensis, a freshwater anomuram crab. The animals were collected in Mineiro
Creek, Taquara city, Rio Grande do Sul, at august/2002 and january/2003, and were feed during 15 days with
crude bovine meat and white rice, in an aerated aquarium. The photoperiod was controlled: 12 hours day – 12
hours night. Glucose, proteins, lipids and triglycerides were dosed in haemolymph; glycogen and lipids were
dosed in hepatopancreas, gills and muscle tissues. In Aegla platensis, maintained in laboratory conditions, in all
studied tissues can be seen that the regular food intake, as well as the kind of administered diet determinated a
differential profile of metabolic response between sexes and the period of the experiments performance (winter
and summer).
KEY WORDS. Heamolymph, metabolism, tissues.

RESUMO. O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito de uma dieta rica em carboidratos e uma dieta rica em
proteínas sobre o metabolismo de Aegla platensis, um caranguejo anomuro de água doce. Os animais foram
coletados no Arroio do Mineiro, município de Taquara, Rio Grande do Sul, em agosto/2002 e janeiro/2003, e
foram alimentados durante 15 dias com carne bovina crua e arroz branco, em aquários aerados. O fotoperíodo
foi controlado: 12 horas claro – 12 horas escuro. Glicose, proteínas, lipídios e triglicerídios foram dosados na
hemolinfa; glicogênio e lipídios foram dosados no hepatopâncreas, brânquias e músculo. Em Aegla platensis,
mantida em condições de laboratório, em todos os tecidos estudados pode ser observado que o aporte regular
de alimento, bem como o tipo de dieta administrada determinaram um perfil diferenciado de resposta metabó-
lica entre os sexos e o período de realização dos experimentos (inverno e verão).
PALAVRAS CHAVE. Hemolinfa, metabolismo, tecidos.
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glicogênio no hepatopâncreas das fêmeas foram maiores no
outono. Já a análise do ritmo circadiano e sazonal do metabo-
lismo de lipídios e triglicerídios totais, na mesma espécie, mos-
tra variações circadianas apenas nas concentrações de lipídios
totais da hemolinfa, durante o verão, tanto em machos como
em fêmeas. Ambos os metabólitos apresentaram níveis teciduais
mais elevados apenas no verão.

Vários trabalhos com metabolismo também foram feitos
com o caranguejo de estuário Chasmagnathus granulata Dana,
1851 (Grapsidae). KUCHARSKI & DA SILVA (1991a) verificaram que
diferentes dietas alteram significativamente as concentrações
de glicose, glicogênio e lipídios nos tecidos e na hemolinfa deste
caranguejo. KUCHARSKI & DA SILVA (1991b), estudando os efeitos
da sazonalidade em ambiente natural concluíram que o
glicogênio é a principal fonte de energia durante a primavera e
o verão, ao passo que os lipídios do músculo são mais utilizados
durante o outono e o inverno.

A glicose é o principal monossacarídeo da hemolinfa dos
crustáceos (CHANG & O’CONNOR 1983) sendo utilizado para a
síntese de quitina, de glicogênio, de mucopolissacarídeos, de
ribose, de piruvato e de NADPH (nicotinamina adenina difosfato
reduzida). Níveis glicêmicos estáveis são importantes para
manter as funções regulares de certos tecidos e órgãos, como o
sistema nervoso central e o muscular (VERRI et al. 2001), sendo
controlados por fatores hormonais, nutricionais e ambientais
(OLIVEIRA et al. 2003).

Os principais tecidos de reserva de glicogênio em crustá-
ceos são o músculo, o hepatopâncreas, as brânquias e os hemó-
citos, porém o local de armazenamento deste polissacarídeo
varia de acordo com a espécie (JOHNSTON & DAVIES 1972, HERREID

& FULL 1988, ZHUKOVA 1998). A ausência de um depósito central
de glicogênio parece ser, segundo HOCHACHKA et al. (1970), uma
adaptação de várias classes de animais às mudanças nos fatores
ambientais.

O músculo, o hepatopâncreas e as gônadas também são
locais de armazenamento de lipídios, pois não há um tecido
adiposo diferenciado, sendo suas concentrações bastante eleva-
das (O’CONNOR & GILBERT 1968, CHANG & O’CONNOR 1983, HERREID

& FULL 1988, KUCHARSKI & DA SILVA 1991a, ROSA & NUNES 2002).
Diversos estudos têm demonstrado que durante períodos de gran-
de demanda energética, como a muda e a gametogênese, ocorre
uma marcante mobilização de lipídios, principalmente aqueles
presentes no hepatopâncreas.

Tendo em vista o atual estado de preservação de nossos
recursos hídricos, torna-se importante conhecer as reações
comportamentais e metabólicas de uma espécie às alterações
em sua dieta. Do ponto de vista econômico, estudos compara-
tivos de dietas em relação à outra podem ser importantes para
a carcinicultura e até mesmo piscicultura, uma vez que os
aeglídeos servem de alimento para várias espécies de peixes.

Aegla platensis vem sendo investigada sobre os mais diver-
sos aspectos, abrangendo pesquisas sob o enfoque morfológico
de estruturas, dinâmica da população, aspectos da reprodução,

dinâmica alimentar e fisiologia do metabolismo intermediá-
rio, entre outros, tendo se revelado um excelente modelo ex-
perimental. Nesta pesquisa propomos ampliar o conhecimen-
to de algumas respostas fisiológicas da espécie em cultivo de
laboratório, como a como avaliar o efeito de uma dieta rica em
proteínas (HP) e outra rica em carboidratos (HC) sobre o meta-
bolismo intermediário; comparar as reservas metabólicas entre
machos e fêmeas e, ainda verificar o efeito da sazonalidade após
um período de aclimatação em laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

COLETA E MANUTENÇÃO

As coletas foram realizadas no Arroio do Mineiro, muni-
cípio de Taquara, Rio Grande do Sul, em agosto/2002 (inverno)
e janeiro/2003 (verão). Em cada uma destas estações foram
coletados, com auxílio de puçás, 32 indivíduos, sendo 16 ma-
chos e 16 fêmeas.

Após serem transportados para o laboratório, os animais
foram colocados em aquários de 9 litros, 1 casal em cada, e
mantidos em fase de adaptação durante 3 dias, sem receber
alimento para limpeza do conteúdo estomacal. Encerrada essa
fase, iniciava-se o período de aclimatação por 15 dias em aqu-
ários com aeração permanente, com temperatura média de
16,51 ± 0,55 ºC, fotoperíodo controlado (12 horas claro: 12
horas escuro), sendo estes alimentados ad libitum com uma dieta
rica em proteínas ou carboidratos.

Dos 16 casais, oito receberam a dieta rica em proteínas,
que consistia de carne bovina crua (valor calórico: 146,87
cal/100 g; proteína: 21,59%; gordura: 6,71%; fibras: 0,31%; umi-
dade: 71,01%; cinzas: 0,35%; carboidratos: 0,03%) e, os outros
8 receberam uma dieta rica em carboidratos, que consistia de
arroz branco cozido (valor calórico: 155,65 cal/100 g; proteína:
3,34%; gordura: 0,45%; fibras: 0,30%; umidade: 61,33%; cin-
zas: 0,02%; carboidratos: 34,56%), sem sal e sem gordura. O
alimento era colocado no final da tarde, horário preferencial
de alimentação em ambiente natural (BUENO & BOND-BUCKUP

2004), sendo as sobras retiradas no final da manhã seguinte.
Concluída esta etapa, a hemolinfa de cada indivíduo foi

retirada com seringas contendo Oxalato de Potássio (10%),
como anticoagulante, e congelada para dosagem de glicose,
proteínas totais, lipídios totais e triglicerídios. Após, os animais
foram crioanestesiados e dissecados para a retirada dos
principais tecidos de reserva: hepatopâncreas, brânquias e
músculo abdominal. Devido à pequena quantidade de tecido
por animal, as amostras foram agrupadas, “pool” de quatro
animais, pesadas e congeladas para posterior análise do
glicogênio e dos lipídios totais. As análises da hemolinfa foram
realizadas em duplicata e as teciduais, em quadruplicata.

ANÁLISES BIOQUÍMICAS

Determinações na hemolinfa
A glicose foi quantificada pelo método da enzima glicose

oxidase (kit de glicose enz-color da Labtest) e os resultados fo-
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ram expressos em mg/dl.
As proteínas totais foram quantificadas através do méto-

do descrito por LOWRY et al. (1951), com albumina bovina como
padrão. Os resultados foram expressos em mg/ml.

Os lipídios totais foram quantificados através do método
da sulfofosfovanilina. Uma alíquota de 20µl da hemolinfa foi
utilizada para a reação com hidrólise ácida, seguida da reação
com vanilina, de acordo com o método espectrofotométrico
de sulfofosfovanilina. Os resultados foram expressos em mg/dl.

Os triglicerídios foram quantificados através do kit da
Lab test (triglicerídios GPO Trinder), com os resultados sendo
expressos em mg/dl.

Determinações teciduais
O glicogênio foi extraído segundo VAN HANDEL (1965) e

quantificado como glicose (kit Labtest) após hidrólise ácida
(HCl) e neutralização (Na2CO3), com os resultados sendo ex-
pressos em g%.

Os lipídios totais foram extraídos pelo método de FOLCH

et al. (1957), sendo homogeneizados em solução de clorofór-
mio-metanol (2:1) e determinados por uso do método da
sulfofosfovanilina, com os resultados sendo expressos em mg/g
de peso úmido.

Análise estatística
Para análise estatística dos resultados foi aplicado o teste

de análise de variância de três vias e, adotado o nível de
significância de 5%. As análises estatísticas foram feitas no pro-
grama SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão
11.5, para Windows.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo dos níveis de glicose hemolinfática mostra que
as dietas (HC e HP) determinam uma resposta diferencial, sen-
do estes níveis mais elevados nos animais que receberam uma
dieta rica em carboidratos em relação aos animais que recebe-
ram uma dieta rica em proteínas (Figs 1 e 2). Tal padrão de
resposta metabólica já foi observado em caranguejos de estuá-
rio, Chasmagnathus granulata, que receberam o mesmo tipo de
dieta por igual período de tempo (KUCHARSKI & DA SILVA 1991a).
Cabe ressaltar que as estações do ano em que foram realizados
os experimentos (inverno e verão), bem como o sexo não de-
terminam uma resposta diferencial (p > 0,05) e que esta respos-
ta é determinada pelas dietas independe destes fatores.

Os animais do grupo HC apresentam concentrações de
glicose hemolinfática muito semelhantes àquelas observadas
em animais da mesma espécie, coletados em ambiente natural,
na mesma época do ano. Apesar do aporte regular de alimento
os animais do grupo HP apresentaram níveis de glicose
hemolinfática mais baixos que aqueles observados para Aegla
platensis em ambiente natural. Tendo em vista o baixíssimo
percentual de carboidratos contido na dieta, é possível que os
aminoácidos provenientes da dieta estejam sendo utilizados
na via gliconeogênica para manterem níveis mínimos de glicose

na hemolinfa e as reservas de glicogênio nos diferentes tecidos
estudados. OLIVEIRA & DA SILVA (1997) demonstraram uma alta
capacidade gliconeogênica no hepatopâncreas de caranguejos,
tanto alimentados com uma dieta rica em carboidratos como
em proteínas. Os mesmos autores também, concluíram que a
via gliconeogênica é importante para a sobrevivência do ca-
ranguejo do estuário Chasmagnathus granulata durante gran-
des variações de parâmetros ambientais, como temperatura,
salinidade e períodos de escassez de alimento.

Na tabela I pode-se observar a concentração de glicogênio
no hepatopâncreas, nas brânquias e no músculo abdominal.

Independente das estações do ano (inverno e verão) e dos
sexos, os níveis de glicogênio hepatopancreático são significati-
vamente mais elevados nos anomuros que receberam uma dieta
rica em carboidratos em relação àqueles que receberam uma di-
eta HP, sendo esta resposta dependente dos outros fatores.

No tecido branquial nenhum dos fatores estudados (die-
ta, sexo, estações) determina diferenças significativas para os
níveis deste polissacarídeo; contudo, ao compararmos a inte-
ração entre os três fatores verificou-se uma diferença significa-
tiva (p < 0,05).

Já no tecido muscular as dietas, o sexo e as estações de-
terminam respostas diferenciais, sendo estas, dependentes dos
fatores estudados (dieta, sexo, estação do ano). Ao comparar-
mos os resultados obtidos para as diferentes dietas verificam-se
concentrações de glicogênio muscular de 2,8 a 60 vezes maiores
nas fêmeas no verão e nos machos no inverno, respectivamen-
te. As diferenças sazonais entre as concentrações deste

Figuras 1-2. Concentração de glicose hemolinfática em machos e
em fêmeas submetidos à dieta rica em proteínas (HP) e rica em
carboidratos (HC) no inverno (1) e no verão (2). As colunas repre-
sentam a média e as barras verticais o erro padrão da média.
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polissacarídeo apresentam um padrão claro de resposta meta-
bólica. No verão, as concentrações de glicogênio foram estatis-
ticamente maiores no músculo de fêmeas HC e, de machos e
de fêmeas HP. Já nos experimentos realizados no inverno ape-
nas os machos HC apresentam valores mais elevados que nos
experimentos do verão (Tab. I).

Nos experimentos realizados no inverno, verificou-se que
os níveis de glicogênio nos diferentes tecidos (hepatopâncreas,
brânquias e músculo), dos animais submetidos à dieta HP fo-
ram semelhantes aos animais estudados em campo, na mesma
época do ano (OLIVEIRA et al. 2003). Este fato não foi observado
nos experimentos de verão onde os valores de glicogênio, dos
anomuros HP, nos diferentes tecidos foram maiores que aque-
les observados em campo. Já a administração de uma dieta rica
em carboidratos reverteu a homeostase do glicogênio, deter-
minando um aumento das reservas de glicogênio em todos os
tecidos estudados, em ambos os períodos do ano, em relação
aos animais em seu hábitat. Resultados semelhantes foram
obtidos em Chasmagnathus granulata, um caranguejo de estuá-
rio, por KUCHARSKI & DA SILVA (1991a).

Estudos realizados, em nosso laboratório, com fêmeas de
Aegla platensis mostram que nos meses de inverno o hepato-
pâncreas parece ser o principal local de armazenamento de
glicogênio apresentando valores mais elevados que aqueles dos
demais tecidos estudados (brânquias e músculo abdominal);
assim como, uma variação sazonal para a concentração deste
polissacarídeo. Neste mesmo trabalho foi observado que os
machos não apresentam variações estacionais para os níveis de
glicogênio tecidual e nem diferenças entre a capacidade de
armazenamento de glicogênio nestes tecidos. Este padrão de
resposta metabólica parece ter sido alterado, em ambas as die-
tas, pelo aporte regular de alimento.

A ausência de um depósito central de glicogênio parece
ser segundo HOCHACHKA & SOMERO (1984), uma adaptação de vári-
as classes de animais a mudanças nos fatores ambientais. NERY &
SANTOS (1993) sugerem que esta independência em relação aos
depósitos centrais de glicose seria muito importante em animais

de circulação aberta, já que seu fluxo sangüíneo é lento e se dá
sob baixa pressão, o que conduziria a uma distribuição menos
efetiva da glicose para os tecidos. Sabe-se que o glicogênio
armazenado pode ser utilizado nos processos de muda, hipóxia
e/ou anóxia, osmorregulação, crescimento, diferentes estágios
de reprodução e durante períodos de jejum (CHANG & O’CCONNOR

1983, KUCHARSKI & DA SILVA 1991a, b, OLIVEIRA et al. 2003).
As proteínas totais da hemolinfa tiveram níveis seme-

lhantes quando comparadas entre as dietas, tanto nos experi-
mentos do inverno como nos de verão. Contudo, nos experi-
mentos realizados no verão em animais que receberam uma
dieta HC a concentração de proteínas foi de 2,4 a 3,7 vezes
mais elevadas em machos e em fêmeas, respectivamente em
relação aos meses de inverno. O mesmo perfil de resposta foi
observado nos animais do grupo HP onde, no verão, esta con-
centração atingiu valores de 1,7 e 3,5 vezes maiores em ma-
chos e em fêmeas, respectivamente. Ao comparar os níveis de
proteínas totais da hemolinfa entre os sexos, em ambas as die-
tas, observou-se que somente no verão as fêmeas apresentam
em média níveis 1,4 vezes maiores (p < 0,05) que os machos.
Deve-se ressaltar que as diferenças estatísticas determinadas
pelos sexos e pelas estações do ano estudadas independem de
qualquer um dos fatores analisados (Figs 3 e 4).

Alguns estudos em crustáceos mostram uma variação
sazonal no conteúdo de proteínas, estando esta variação
correlacionada ao desenvolvimento ovariano, podendo resul-
tar de um aumento na biossíntese de várias proteínas incluin-
do: hormônios, enzimas e lipoproteínas envolvidas com a
maturação gonadal (ROSA & NUNES 2003, YEHEZKEL et al. 2000).

A análise dos resultados obtidos de machos e de fêmeas de
A. platensis, em ambas as dietas, revelou que, para os níveis de
proteínas totais da hemolinfa e para as concentrações de
glicogênio no músculo, há uma tendência clara de elevação des-
tas concentrações nos experimentos realizados no verão, suge-
rindo um aumento da capacidade de síntese e/ou diminuição da
mobilização destes metabólitos. O aporte regular de alimento
pode ser um dos fatores determinantes para tal resposta meta-

Tabela I. Concentração de Glicogênio nos diferentes tecidos (hepato-pâncreas, brânquias, músculo) de animais submetidos à dieta rica
em proteínas (HP) e rica em carboidratos (HC). Os resultados representam a média + erro padrão, e estão expressos em g%. O nível de
significância foi p < 0,05.

Machos Fêmeas

HP HC HP HC

Inverno

Hepatopâncreas 0,42 ± 0,01 5,32 ± 0,42 1,12 ± 0,03 3,09 ± 0,00

Brânquias 0,55 ± 0,08 5,31 ± 0,54 0,89 ± 0,05 1,01 ± 0,08

Músculo 0,24 ± 0,02 15,01 ± 0,01 0,27 ± 0,03 3,61 ± 0,18

Verão

Hepatopâncreas 1,00 ± 0,00 2,56 ± 0,02 0,83 ± 0,02 5,03 ± 0,00

Brânquias 6,50 ± 0,10 4,39 ± 0,02 6,20 ± 0,18 6,21 ± 0,55

Músculo 2,02 ± 0,00 6,81 ± 0,13 3,26 ± 0,08 9,12 ± 0,03
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bólica. Estudos desenvolvidos em Aegla platensis mostraram um
elevado grau de repleção estomacal nos meses de outono, o que
coincide com a oferta mais diversificada de recursos alimentares
no ambiente natural; sendo este animal capaz de aproveitar os
recursos mais abundantes ao longo do ano com preferência por
mais de um item alimentar em cada estação do ano. Aegla platensis
pode ser considerada uma espécie predadora, desempenhando
importante papel na transferência de energia, sua dieta generalista
e oportunista permite utilizar com sucesso animais de outros
níveis tróficos, onde os insetos parecem ser o item de maior
preferência alimentar em todas as estações do ano, exceto no
verão (BUENO & BOND-BUCKUP 2004).

As figuras 5 e 6 mostram os resultados obtidos para os
lipídios totais na hemolinfa. Pode-se observar que as dietas (HC
e HP) assim como, os sexos não determinam um perfil de res-
posta diferencial nos níveis de lipídios totais. Já as estações do
ano determinam uma resposta diferencial (p < 0,05) que
independe dos outros fatores (dietas e sexos), sendo estes valo-
res de 1,7 a 3,8 vezes maiores nos experimentos realizados no
inverno que aqueles realizados no verão.

Os resultados de triglicerídios hemolinfáticos podem ser
observados nas figuras 6 e 7, sendo estes bastantes variados.
Não houve diferenças nem entre as dietas nem entre os sexos.
Contudo, quando comparamos as estações (inverno e verão)
verificou-se uma resposta diferencial que depende do sexo e
das dietas. Comparando-se os anomuros de mesmo sexo e que
receberam a mesma dieta observa-se que os níveis de triglice-
rídios na hemolinfa são 3,3; 5,2 e 6,9 vezes mais elevados nos
experimentos de verão que nos de inverno em fêmeas HC e em

Figuras 3-4. Concentração de proteínas totais da hemolinfa em
machos e em fêmeas submetidos à dieta rica em proteínas (HP) e
rica em carboidratos (HC) no inverno (3) e no verão (4). As colunas
representam a média e as barras verticais o erro padrão da média.

Figuras 5-6. Concentração de lipídios totais em machos e em fê-
meas submetidos à dieta rica em proteínas (HP) e rica em
carboidratos (HC) no inverno (5) e no verão (6). As colunas repre-
sentam a média e as barras verticais o erro padrão da média.
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Figuras 7-8. Concentração de triglicerídios em machos e fêmeas
submetidos à dieta rica em proteínas (HP) e rica em carboidratos
(HC) no inverno (7) e no verão (8). As colunas representam a média
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machos e fêmeas HP, respectivamente; relação inversa foi
verificada apenas em machos do grupo HC. O percentual de
triglicerídios em relação ao conteúdo total de lipídios da hemo-
linfa aumenta nos meses de verão, não importando o sexo e
nem a dieta previamente administrada (Tab. II).

Estudos desenvolvidos por ZHUKOVA et al. (1998) verifica-
ram em Artemia salina Linnaeus, 1758 (Artemiidae) que o con-
teúdo de triglicerídios variou de 3,9 até 35,4% dos lipídios to-
tais. Em trabalhos prévios, de nosso laboratório, realizados com
Aegla platensis, em ambiente natural, ao longo das diferentes
estações do ano verificou-se variações dos triglicerídios da
hemolinfa de 6,8 a 63,4% do conteúdo de lipídios totais em
machos e, de 4,1 a 46% nas fêmeas. No presente estudo, obser-
vou-se variações de triglicerídios de 1,4 a 35,8% do conteúdo
de lipídios totais da hemolinfa em machos e, de 1,5 a 42,1%
nas fêmeas.

Na tabela III constam os resultados obtidos para as con-
centrações de lipídios totais nos tecidos estudados. Com rela-
ção às dietas, aos sexos e a sazonilidade não verificam-se varia-
ções significativas em nenhum dos tecidos estudados
(hepatopâncreas, brânquias e músculo abdominal); contudo,
o tecido branquial apresenta uma variação dependente destes
três fatores.

Em crustáceos as concentrações de lipídios são bastante
elevadas, apesar de não existir um tecido adiposo diferenciado,
os principais locais de armazenamento de lipídios são o músculo

e o hepatopâncreas (O’CONNOR & GILBERT 1968, CHANG &
O’CONNOR 1983, HERREID & FULL 1988, KUCHARSKI & DA SILVA 1991a).
Como em outros crustáceos os níveis de lipídios totais no
hepatopancreas excedem aqueles de glicogênio. Diversos
estudos têm demonstrado que durante períodos de grande de-
manda energética, como a muda e a gametogênese, ocorre uma
marcante mobilização de lipídios, principalmente aqueles pre-
sentes no hepatopâncreas. No caranguejo Chasmagnathus
granulata, foi evidenciada uma variação sazonal dos níveis de
lipídios musculares, sendo estes mais elevados no verão, po-
rém os níveis de lipídios totais no hepatopâncreas só diminu-
em no período reprodutivo (KUCHARSKI & DA SILVA 1991a).

Pouco se sabe sobre o metabolismo intermediário de crus-
táceos dulce-aqüícolas. HERNANDEZ et al. (2003) avaliaram o efei-
to de diferentes concentrações de lipídios em dietas artificiais
oferecidas ao lagostim Parastacidae Cherax quadricarinatus von
Martens, 1868, e concluíram que machos investem as reservas
de lipídios no crescimento, ao passo que as fêmeas, com maior
índice hepatossomático, investem no desenvolvimento gonadal
e na vitelogênese. Estudos de nosso laboratório com Aegla
platensis mostram que tanto machos como fêmeas parecem ter
a mesma capacidade de estocar e metabolizar lipídos tanto
teciduais como hemolinfáticos, ao contrário de C. quadricari-
natus. Variações sazonais dos níveis de lipídios totais e de trigli-
cerídios em machos e em fêmeas de Aegla platensis, coletados
em campo, mostraram nos meses de verão os mais altos níveis

Tabela II. Percentual de triglicerídios (TGL) em relação à quantidade de lipídios totais (LT) na hemolinfa.

Inverno Verão

Machos Fêmeas Machos Fêmeas

HP HC HP HC HP HC HP HC

% TGL 1,40 13,80 1,50 5,20 35,80 20,70 42,11 29,75

TGL (mg/dl) 2,73 27,28 1,77 7,36 17,03 10,66 19,48 24,50

LT (mg/dl)  184,94  197,49  177,92  141,57 47,46 51,48 46,28 82,36

Tabela III. Concentração de lipídios totais nos diferentes tecidos (hepatopâncreas; brânquias; músculo) de animais submetidos à dieta
rica em proteínas (HP) e rica em carboidratos (HC). Os resultados representam a média ± erro padrão, e estão expressos em mg/g de
peso úmido. O nível de significância foi p < 0,05.

Fêmeas Fêmeas

HP HC HP HC

Inverno

Hepatopâncreas 3,24 ± 0,0339 3,66 ± 0,0650 2,23 ± 0,0070 2,18 ± 0,0132

Brânquias 2,89 ± 0,0295 5,77 ± 0,0375 2,55 ± 0,0171 1,68 ± 0,0155

Músculo 2,09 ± 0,0220 1,32 ± 0,0256 11,17 ± 0,0360 10,9 ± 0,0578

Verão

Hepatopâncreas 7,89 ± 0,0126 5,87 ± 0,0497 9,04 ± 0,0705 9,04 ± 0,0112

Brânquias 1,50 ± 0,0118 1,47 ± 0,0289 2,37 ± 0,0371 2,05 ± 0,0148

Músculo 1,76 ± 0,0148 1,58 ± 0,0260 1,60 ± 0,0742 1,88 ± 0,0163
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destes parâmetros em diferentes tecidos (hemolinfa, hepato-
pâncreas, brânquias e músculo). Já nos meses de outono obser-
vou-se uma diminuição dos níveis de lipídios totais, em ambos
os sexos, sendo estes, acompanhados de um decréscimo do
percentual de triglicerídios.

No presente estudo, o aporte regular de alimento, o
fotoperíodo e a temperatura controlados revertem o perfil de
resposta dos lipídios totais, onde no inverno verificam-se valo-
res mais elevados deste metabólito na hemolinfa e, nos tecidos
tal parâmetro não varia. Contudo, um padrão de resposta
semelhante ao do ambiente natural foi verificado para os
triglicerídios da hemolinfa que independente das dietas e dos
sexos, apresentam níveis mais elevados nos meses de verão;
como também, a proporção de triglicerídios em relação aos
lipídios totais da hemolinfa que apresentá-se mais elevada nos
meses de verão, em ambas as dietas (HC e HP).

Os resultados obtidos em campo aliados aos aqui apre-
sentados parecem sugerir um aumento da demanda energética,
possivelmente para a produção de gametas no verão; incuba-
ção e postura dos ovos no outono e no inverno respectivamen-
te, visto que em ambiente natural o outono antecede os meses
de ocorrência do pico reprodutivo da espécie. Estes achados,
também, indicam uma alocação das reservas de triglicerídios e
de proteínas hemolinfáticos para os processos ligados à
reprodução.

Esta sazonalidade já foi verificada em outros crustáceos
(KUCHARSKI & DA SILVA 1991b, ROSA & NUNES 2002). Trabalho de-
senvolvido por ROSA & NUNES (2002) com três diferentes espéci-
es de crustáceos decápodos mostra que o ciclo reprodutivo tem
efeitos marcantes sobre a dinâmica de lipídios destas espécies,
onde a maturação gonadal está associada com um alto custo
energético devido ao aumento da capacidade biossintética des-
te tecido. Os lipídios são a principal fonte de energia metabólica
para o desenvolvimento embrionário e, sua quantidade
correlaciona-se com o tamanho dos ovos e, com o intervalo de
tempo entre a postura, a incubação e a primeira alimentação
das larvas. Cabe salientar que durante o período de maturação
gonadal os ovários tornam-se um centro adicional para o me-
tabolismo lipídico, incluindo a lipogênese (síntese de
triacilglicerol), sob estas circunstâncias, o requerimento lipídico
parece ser dependente do aporte de lipídios da dieta e/ou das
reservas hepatopancreáticas.

CONCLUSÕES

Em Aegla platensis, mantida em laboratório sob condi-
ções constantes de fotoperíodio (12h claro: 12h escuro) e de
temperatura (16,51 + 0,55ºC) a dieta administrada (HC ou HP)
determina um perfil de resposta diferencial para as reservas de
carboidratos da hemolinfa, do hepatopâncreas e do músculo.
Já os sexos determinam uma resposta diferencial para as prote-
ínas hemolinfáticas e para o glicogênio muscular e, as estações
do ano (inverno e verão) na qual os experimentos foram de-
senvolvidos levam a respostas diferencias nas concentrações

de lipídios totais, triglicerídios e proteínas da hemolinfa e, na
concentração de glicogênio no tecido muscular. Tais resulta-
dos mostram que estas diferenças parecem estar sincronizadas
com o período reprodutivo da espécie e sua demanda energética,
com a qualidade e disponibilidade do alimento assim como,
com um padrão de sazonalidade trazido do ambiente natural.
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